POEMA

Sabes quantos dedos
e quantos olhos terias?
Cega!
Chove, mas não molhas.
Morre,  mas não sobe 
a céu algum.
Que céu?

Se eu te dissesse.
Se eu te pudesse dizer,
nunca mais cerrarias os olhos
e beberias comigo da 
minha insônia.
